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CONGRESSO NACIONAL 

PROJETO DE LEI N.0 8, DE 1970 (CN) 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o Exercício Financeiro de 1971 

Pareceres da Comissão Mista serão pu­
blicados em Suplemento a êste número. 

SENADO FEDERAL 

ATA DA 134.a SESSÃO 
EM 25 DE SETEMBRO DE 1970 

4.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 6. • Legislatura 

PRESIDl!:NCIA DO SR. FERNANDO 
CORRf:A 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Passos -
Flávio Brito - Edmundo Levi - Mil­
ton Trindade - Lobão da Silveira -
Petrônio Portella - Duarte Filho -
Domício Gondim - Júlio Leite -
Antônio Fernandes - Carlos Linden­
berg - Eurico Rezende - Paulo Tôr­
res - Carvalho Pinto - Fernando 
Corrêa- Mello Braga - Guido Mon­
din. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de_ 18 Srs. Sena­
dores. Havendo número regimental, 
declaro aberta a Sessão. Vai ser lida 
a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debate1 aprovada. 

o Sr. 1.0 -Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECER N.0 646, DE 1970 

da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n.0 142, de 1968, que dis~ 
põe a respeito da. comercialização 
de edulcorantes sintéticos. 

Relator: Sr. Carlos Llndenberg 

Volta à nossa apreciação o presente . 
projeto, de autoria do Senador Raul 
Giuberti, sôbre o qual já nos pronun­
ciamos, recomendando, preliminar­
mente, fôsse ouvido o Ministério da 
Saúde. 

Em resposta aos ofícios de infor­
mações desta Comissão, esclarece-nos 
o Sr. Ministro da Saúde que o assunto 
já fôra regulamentado pelas Portarias 
Ministeriais GB n.0 264, de 7-11-69, e 
GB n.0 44, de 26-1-70. 

Verificamos, ao compulsar as men­
cionadas Portarias, não haver colisão . 
entre o nelas disposto e o preceituado 
no projeto. 

Dispensamo-nos de proceder a uma 
exposição mais minuciosa da proposi­
ção, já feita quando do nosso primei­
ro pronunciamento. 

Notamos que o projeto cogita de 
matéria cujo teor costuma o legislador 
deixar 'ao arbítrio do Administrador 
- traia-se do poder de regulamen­
tar. 

J.t notório que o Poder Executivo, 
para o cabal desempenho de suas 
atribuições, precisa de uma certa mar­
gem de discrição no trato da coisa 
pública. O l€gislador assim o tem en­
tendido. 

Esta é a ltção do eminente Bielsa, 
em seus "Princípios de Direto Adiril­
nistrativo", pág. 47, segunda edição: 

"A lei, em geral, traça regras am­
plas relativas à competência e' .às 
atribuições dos órgãos adminl'â'­
trattvos, porém não pode prey~r 
hipóteses muito circunstanciais, 
fatos ou complexos de !atos. Daí 
se atribui ao Poder Executivo ceÍ'­
ta faculdade discricionária." 

No caso dos edulcorantes sintétia.os, 
vimos, após uma denúncia veicula~& 
peJos jornais, a presteza com que O 

. •, ' ->'; . 
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Sr. Ministro da Saúde agiu a fim de 
evitar possíveis riscos à integridade 
da População. Se, entanto, houvesse 
lei regu.lamentando a hipótese, ela s6 
poderia ser modificada através de 
outra lei, o 8ue poderia retardar a 
ação do Administrador que, em tais 
casos, deve ser pronta, expedita:. 

Assim, em que pesem os altos pro~ 
pósitos de seu autor, o projeto não 
deve ser aprovado. 

Opinamos, pois, pela sua rejeição, 
por injuridlcidade. 

Sala das Comissões, em 24 de se~ 

tembro de 1970. - Petrônio Portella, 
Presidente - Carlos Lindenberg, Re­
lator - Mello Braga - Júlio Leite -
J 0saphat Marinho - Carvalho Pinto 
- Guido Mondin. 

- PARECER N.• 647, DE 1970 

da Comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei do 

Senado n.0 37, de 1970, que fixa 

prazo para resposta e pedido de 
'~. informações, nos processos de 

"habeas corpus", e dá outras pro~ 

vidências. 

~iJReiator; Sr. Carlos Lindenberg 

-:O projeto sôbre o qual somos cha­
Jt\t:dqs a ·Qpih3..r é do Senador Bezer­
!'~·.Ne~t_o. ~ 'tein por o~jeto .rixa! P!a~o 

para resposta e pedido de informações, 
nos processos de "habeas corpus". 

Ao justificar a proposição salientou 
seu eminente autor que o Decreto-lei 
n.• 552 •. de 25 de abril de 1969, ao co­
gitar da possibilidade do relator do 
processo de "habeas corpus" pedir ou 
não informações à autoridade coato~ 
ra, não delimitou prazo para tal res­
posta. Acrescenta que seu projeto visa 
a suprir esta omissão. 

Verificou-se, do exame do projeto, 
que o mesmo determina sejam as in­
formações de que trata o citado De­
creto-lei prestadas, dentro do prazo 

máximo de 3 dias. 

Tal prazo afigura-se-nos razoável 
para os Estados màis desenvolv.idos 
da Federação, que dispõe de melhores 
vias de acesso e de comunicação, sen­
do, portanto, de fácil obediência. Com 
relação, porém, a Estados como o Acre, 
Amazonas etc., tal prazo dificilmente 
poderá ser acatado. 

Ante as diferenças que se observam 
entre os Estados brasileiros, teríamos 
que assinalar para cada Estado ou, 
pelo menos, para determinados gru­
pos de Estados, prazos di_ferente.s, o 

que viria dificultar sobremaneira a 
nossa tarefa. 

Como acentuam os clássicos, a do­
simetria nem sempre é aconselhável 
ao legislador, especialmente em hipó­
teses como a do presente projeto, na 
qual consideramos a sua aplicação um 
exemplo típico de inconveniência. 

Devemos, nesses casos, deixar ao 
critério dos aplicadores da lei tal atri­
buição, partindo do pressuposto de 
que um desembargador estadual te­
nha condições para decidir sôbre o 
prazo a ser observado. Tanto mais 
quanto se atenta para o fato de que 
êle pode, inclusive, dispensar as men­
cionadas informações. 

Assim e em que pesem os altos pro­
pósitos do eminente Senador Bezer­
ra Neto, manifestando-nos contrària­
mente ao projeto, por entendermos 
que o sistema vigente atende melhor 
às nossas peculiaridades regionais. 

Sala das Comissões, em 24 de setem­
bro de 1970. - Petrônio Portella, Pre­
sidente - Carlos Lindenberg, Rela­
tor - Júlio Leite - Mello Braga -

Josap~~~ Marinho - Carva,.~o- rinto 

-, G11ido Jltondin.. '""1 cc•· 
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PAltECERES N.•• &ti E 649, DE 1970 

sôbre as Elaêndas da Câmara 
dos Deputados ao Projeto de Lêi · 
do Senado n.0 75/68 <n.<> 1.910-A, 
de 1968, na Câmara), do Senador 
Carvalho Pinto, que reorganiza o 
Conselho Nacional de Política Sa­
larial e o Departamento Sacional 
de Salário do Ministério do Tra­
balho e Previdência Social, e dá 
outras providências. 

PARECER N.0 648 

Da Comissão de Constituição e Justiça 

Relator: Sr. Petrônio Portella 

De autoria do nobre Senador Carva­
lho Pinto, a proposição- mereceu pare­
ceres favorâveis das Comissões de 
Constituição e Justiça e de Legislação 
SOcial, nas quais foram Relatores os 
Senadores Antônio Carlos e José Lei­
te, respectivamente, logrou aprovação 
em Plenário, a 15 de outubro de 1968, 
sen~o remetida, a seguir (Ofício n.0 

2.322, de 16-10-681, ao exame da Câ­
mara dos Deputados, nos têrmos do 
artigo 58 da Constituição e na forma 
do artigo 320 do Regimento Interno. 

Tramitou, na Câmara dos Depu­
tados, a disciplinaçâo legal projetada 
pelas Comissões de Constitmção e 
Justiça, Legislação Social e de Econo­
mia, tendo recebido três emendas no 
segundo dêsses órgãos técnicos, as 
quais foram objeto de aprovação por 
parte da Comissão de Economia, 
obtendo, afinal, aprovação plenária 
daque.Ia Casa do Congresso Nacional 
com as referidas emendas. 

Volta, agora, o projeto ao Senado 
Federal para colhêr sua manifestação 
sôbre as emendas nêle introduzidas, 
consoante preceitua o § 1.0 do artigo 
58 do texto constitucional. 

As Emendas n.os 1 e 3. de caráter 
modificativo, alteram, a primeira. o 
prazo de duração dos mandatos dos 
representantes classistas com assento 
no Conselho Nacional de Politica Sa­
larial de 4 para 3 anos, e a segunda 
(sob n.0 3) deu à emenda do projeto 
a seguinte redação: "Reorganiza o 
Conselho Nacional de Política Sala­
rial - CNPS, e dá ·outras providên­
cias". Finalmente, a Emenda n.0 2 
suprimiu os artigos 7.0 , 8.0 e g_o 

Referida: supressão dos cttatlos ar­
tigos (Emencta n.0 2) e a nóva- ~tu.a·ção 

dada à ementa. da pro.po. s)·ç· i!t 
da n.• 31 de~eram da. · · ção 
adotada pela c.a doS. •útàcíO-. · 
de restringir a $. ~ ,, ipação de repre-
sentantes classis ___ >-,,,,,exclusivamente 
no Conselho Nacio ._, ·de Política Sa­
larial, eiÚninando-a d~ -Departamento 
Nacional de Salário, por considerar 
a gestão do ó,rgão em causa por um 
colegiado,. cOrno vimos, a Emenda n.0 

1 limitou~- ·a reduzir de um. ano o 
período de ~~ dos representan-­
tes classistas.·(~~,., 

Esc-orreitas do ponto de vista juriA 
dica e de técni_ca legislativa as Emen­
das em apreciação estão isentas, por 
OlJ.tl-0-lá.do, de qualquer eiva capaz de 
c(lmprometer a sua constitucionalida­
de. 

t o parecer. 

Sala das Comjssões, em 24 de se­
temln'o de 1970. - Julio Leite, Presr-' 
dente.- Petrônio Portellà, Relator -
Mello Braga - Josaphat Marinho -
Carlos Lindenberg - Carvalho Pinto 

Guido Mondim. 

PARECER S.• 649 

Da Comissão de Legislação Social 

Relator: Sr. Duarte Filho 

Formulada pelo Senador Carvalho 
Pinto, a proposição acima caracteriza­
da, após receber, nesta Casa, uareceres 
favoráveis das Comissões de Constitui­
ção e Justiça e de Legislação Social, 
mereceu aprovação do Plenário, a 15 
de outubro de 1968, e, na Câmara dos 
Deputados, ouvidas idênticas Comis­
sões e, _ainda, _a Comissão de Econo­
rpia, logro\1 acolhimento, com três 
emendas de autoria do Deputado João 
Alves, relativas à emenda, à <;'.•pressão 
dos arts. 7.0 , 8.0 e 9.0 e à nova reda­
ção proposta para o § 3.0 do artigo 1.o 

Volta à apreciação desta Casa do 
Congresso Nacional o projeto em exa­
me, em estrita observância ao precei­
to consubstanciado no ~ 1.0 do art. 58 
da Constituição da República Federa­
tiva do Brasil para que sôhre .as al­
terações nêle introduzidas na Câma­
ra revisora se manifeste o Sanado da 
República. 

As modificações em causa fcram as 
seguintes: 

1.-a) supressão dos artigos 7 °. 8:0 _. ~ 
9.0

; pi3r ter s-ldo considerada de• 

~ 

saconselhável a adoção dt.~·· , 
ministração colegiada, ·cOII\!·······.. ·.'V' 
presentação classista, na·· _., 
ção do Departamento Nacl .. ··1 
de Salário; 

z.a) nOva redação da emenda pt.ra 
. compatibilizá-la com a pr~o­
Sição _em decorrência ç;,a eli»tl­
naçli.o dds ·dispositivos clta;tm 
no item anterior; 1i 

3.a) redução da duração do man~a­
to dos representantes cla.sslstas 
no Conselho Nt.clonal de Polí­
ticà Salarial de quatro . para 
três anos. . il 

A aceitação das emendas em ~co 
não desna.tura a finalidade primordial 
da.louvávfl iniciativa do Senaàor Car­
valho Pinto_ que- é, ·precípua, aeclarada 
e fundamentalmente, consoante sua 
substanciosa justificação, ratificada, 

-inelmh'e;ooatravéB .. --de · d'i-scur~o···de -sua 
Excelência proferido a 26 de agôsto 
de 1968, dar aos interessados diretos 
na formulação da política salarial, 
tr-abalhadores e empresários, assento 
permanente e não apenas -palticipa­
ção eventUal no órgão compet~nte pa­
ra traçá-la, ou seja, o Conselho Na­
cional de Politica Salarial. 

Nessa ordem de idéias, nosso pare­
cer é pela aceitação das Emendas 
números 1, 2 e 3 da . Câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comissões, em 24 de setem 
bro d.e 1970. - Mello Braga, Vice-Pre­
sidente, no Exercício da Presidência. 
- Duarte Filho, Relator. - Júlio Leite 
- Attillo Fontana. 

PARECERES N.•s 650 e 651, DE 1970 

sõbre o Projeto de Lei da Câ-­
mara n,0 31, de 1970 (n.0 '4,045· 
B/66, na Casa de origem), que 
cria o Conselho Federal e os Con .. 
selhos Regionais de Psicologia, e 
dá outras providências. 

PARECER N.0 650 

Da Comissão de Legislação Social 

Relator: Sr. Duarte Filho 

O projeto que vem ao exame desta 
Comissão tem por finalidade cria~ o 
Conselho e os Conselhos Regionais"'!de 
Psicologia (art. 1.0 ), "dotados de p"er~ 

sonal~dades juridi~a, d<; ,di!'eito P~'l/it; 
co, autonomia administrativa e fln.an­
cetra:, éoi1Stitulndo, rib é"ânjüntà,·=atl~ 
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tarqu!a dest.!nada a orientar, d!sc!pl!­
nar e fiscal!zar o exercício da profis­
são de Psicólogo e zelar pela fiel ob­
servância dos- principias de . ética e 
disciplina da classe". 

A matéria é oriunda da Câmara dos 
peputados, onde to! apresentada em 
l!U:i6, para, no ano seguinte, ser enca­
minhada ao arquivo, nos têrmos do 
art. 104 do Regimento Interno. Aca­
bou, porém, desarquivada e tendo 
trâmite regular, para ser aprovada 
nas Comissões de Constituição e JusU­
'ça, que formulou substitutivo; de Edu­
c~ção e Cultura e de Legislação So­
~~1. O plenário aceitou o pronuncia­
meu to das Comissões e, agora, a pro­
posição é submetida à apreciação do 
Senado. 

Ficou ressaltada, na Câmara, a ne­
cessidade de serem criados os Conse­
lhos Federal e Regionais de Psicolo­
·~ia, em virtude da inexistência de ór­
gãos de seleção, fiscalização, contrôle 
e reconhecimento da profissão disci­
plinada pela Lei n.0 4.119, de 27 de 
agósto de 1962. 

A lei que dispôs sôbre os cursos de 
formação em Psicologia e regulamen~ 
tou o exercício ·profissional de Psicó­
logo sofreu alterações, com os Decre~ 
tos-leis n.0 • 529, de 11 de abril de 1969, 
e 706, de 25 de julho de 1969. Mas as 
modificações inalteraram o conteúdo. 
Convém assinalar que, na verdade, há 
quem se insurja contra a criação dos 
Conselhos Federal e Regionais desti­
nados a orientar e fiscalizar o exer­
cício de profissões. Todavia, organis .. 
mos dêsse tipo têm oferecido excelen­
te resultado. Basta Indicar a Ordem 
dos Advogados do Brasil e os Conse­
lhos de Medicina e de Engenharia, 
Arquitetura e Agrimensura. 

Ninguém desconhece a importância 
atribuída à Psicologia, no mundo 
atual. Como "ciência da consciência", 
ela considera o ser humano como 
Htütidade indtvtsível, não o decompon~ 
ct:O· em aspéctos biológicos, nem ten~ 
tando reduzir êsses aspectos a enun­
ciados de fisicoquímica". E a profis­
são de Psicólogo, que exige dos que 
a· exercitam espírito de renúncJa e 
grande amor ao ser humano, deve dis­
))&1'\· quanto antes, de instituição que 
at:>t'iscali-ze e controle, principalmente 
para evitar que o charlatanismo pre­
judique, na prática, o trabalho de 

verdadeiro missionária, que o profis­
sional da Psicologia se vê obrigado a 
cumprir. 

Em face do exposto, somos pela 
aprovação do presente projeto de lei. 

Sala das Comfss.Qes, em 22 de se­
tembro de 1970. - l\lello Braga, Vice­
Presidente, no exercício da Presidên­
cia - Duarte Filho, Relator - Júlio 
Leite-- Attílio Fontana. 

PARECER N.0 651 

Da Comissão de Finanças 

Relator: Sr. l\lello Brara 

O \lustre Deputado Antunes de Oli­
veira apresentou ao exame do Con­
gressO Nacional o projeto de lei em 
epígrafe, que tem par objetivo regula­
mentar a profissão de Psicólogo, me­
diante a criação do Conselho Federal 
e dos Conselhos Regionais de Psico­
logia, bem como a fixação normativa 
para o exercício dess.a profissão. 

Trata-se, portanto, da criação de 
uma autarquia, a ser dotada de per­
sonalidade jurídica de direito públi­
co, com autonomia administrativa e 
financeira, destinada a orientar, dis­
ciplinar e fiscalizar o exercício da 
profissão do ps.lcólogo e de zelar pela. 
fiel observância dos princípios de éti­
ca profissional. 

Os aspectDs que nos cabe examinar, 
de acôrdo com a área da competên­
cia dêste órgão técnico, estão deta-
1hadamente estabelecidos no Capítu­
lo V - Do Patrimônio e da Gestão 
Financeira - conforme se vê: 

"Art., 16 - O patrimônio do Con­
selho Federal e dos Conselhos Re­
gionais será con~tituído de: 
I - dotações e legados; 

11 - dotações orçamentárias do 
Poder Público Federal, Estadual 
ou Municipal; 

111 - bens e valóres adquiridos; 
IV - taxas, anuidades, multas e 
outras contribuições a serem pa~ 
gas pelos profissionais. 

Parágrafo único - Os quantita­
tivos de que trata o Inciso IV dês­
te artigo deverão ser depositados 
em contas vinculadas no Banco 
do Brasil, cabendo 1/3 (um têrço) 
do seu montante ao Conselho Fe­
deral. 

... ~ •• ~ ~ .- o • ... " ......... <. 

Art. 17 - o orçamento anual do 
Conselho Federal será aprovado 
mediante voto favorável de, pelo 
menos, 2/3 <dois terços) dos 
membros. presentes à Assembléia 
dos Delegados Regionais. 

Art. 18 - Para a aquisição ou 
alienáção de bens que ultrapas­
sem 5 !c!ncol salárlos-m!n!mos se 
exigirá a condição estabelecida no 
artigo anterior, devendo.se obser­
var, nos easos de concorrência. 
pública, os limites fixados no De­
creto-lei n.0 200, de 25 de feve­
reiro de 1967. 

Parágrafo único _;,..,A aquisição ou 
alienação de bens de interêsse de 
uni Conselho Regional dependerá 
de aprovação prévia da respecti­
va Assembléia-Geral. 

Art. 19 - Ao Conselho Federal 
caberá custear despesas com o 
transporte e a estada dos delega­
dos-eleitores, bem como de quais­
quer outros psicólogos ou servido­
res, quando, a serviço daquele 
Conselho, se deslocarem de sua 
sede. 

§ 1.0 
- Na fixação dessas despe­

sas, apllcar-se·á, no que couber, 
o critêrio adotado pelo Serviço 
Público Federal para as tarefas 
executadas fora da sede." 

No que diz respeito à programação 
orçamentária, a fixação de anuidades 
e de critérios para elaboração orça­
mentária dos Conselhos Regionais, 
bem como a elaboração da prestação 
de contas para exame do Tribunal de 
Contas da União, é atribuído ao Con­
selho Federal, nos têrmos das alíneas 
l, p e q do seu art. 6.0 , abaixo trans­
crito: 

''Art. 6.0 - são atribuições do 
Conselho Federal: 

l) aprovar as anuidades e demais 
contribuições a serem pagas pe­
los Psicólogos; 

p) dentro dos prazos regimentais, 
elaborar a proposta orçamentária 
anual a ser apreciada pela As­
sembléia dos Delegados Regionais, 
fixar os critéi-ios para a elabo­
ração das propostas orçamentá­
rias' regionais e aprovar ó's orça­
mentos dos Conselhos Regiohlilli; 

-.,.':-.E J _1 ~ : 



q) elaborar a prestação de contas 
e encaminhá-la ao Tribunal de 
Contas." 

Conforme se verifica do acima ex­
posto, hã. uma estrutura financeira 
prevista, capaz de dar à autarquia 
condições de funcionamento, assim 
como um processo de execução e con­
trôle orçamentários, firmado de acôr­
do com os princípios e normas ado­
tadas pelo Serviço Público Federal. 

Nestas condições, esta Comissão 
nada tem a opor que seja o projeto 
aprovado, mormente se pensarmos 
nas repercussões disciplinadoras do 
exercício de uma nova profissão, in­
cluída, agora, no rol das liberais e 
cuja ação muito irã contribuir para 
o processo de desenvolvimento sócio .. 
econõmtco de nosso País, através da 
aplicação prática do estudo das dis­
ciplinas: 

- Dinâmica de grupo; 

- Psicologia social; 

- Introdução à Psicologia; 

- Psicologia aplicada à adminis-
tração; 

- Psicologia da educação; 

- Psicologia geral e experimental; 

- Psicologia experimental avança-
da; 

- Psicologia do desenvolvimento; 

- História e sistemas em Psicolo-
gia; 

- Estatistica para a ciência do 
comportamento; 

- Psicologia da personalidade; e 

- Psicoflsiolog!a. 

Considerando, pois, mais êsses fa­
tôres que irão beneficiar e auxiliar a 
dinâmica da Administração Pública 
ou particular, somos favorável à apro­
vação do projeto em pauta. 

lil o parecer. 

Sala das Comissões, em 24 de se­
tembro de 1970. - Carvalho Pinto, 
Presidente - Mello Braga, Relator -
Júlio Leite - Carlos Lindenberg 
Dinarte Mariz - Flávio Brito 
Petrônio Portella - Duarte Filho 
Milton Trindade. 

.O _SR. PRESIDENTE Cfernando 
C!'!"!;8). ~ O expediente lido , vai à 
publicaÇão. 

>-' _----:rr-·· 

Sôbre a mesa, .oficio que-vai'~Íido 
pelo Sr. 1.0 -Secl'Mirio. ·~ 

lll lido o seguinte: 

O!. N.0 002(CM di 
W· 

24 de setembro de 1970 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de- encaminhar a. 
Vossa Excel6ncia o relatório e os es­
tudos realizad.oot .. Pela Comissão Mista 
incumbida ~•"'é:xaminar a legislação 
cafeeira e a estrutura do Instituto 
Brasileiro do Café, elaborar projeto 
de lei que atualize e consolide aquela 
legisl~ção e que reestruture essa au­
tarquia. 

Tendo em vista dispositivos cons­
titucionais atualmente em vigôr e re­
lativos à competência do Congresso 
Nacional, conclue o trabalho com a 
apresentação de uma série de suges­
tões de interêsse geral à política ca .. 
feelra e que, consoante proposta do 
Sr. Relator aprovada pela Comissão, 
Poderiam ser encaminhadas às auto­
ridades competentes do Executivo, 
como subsídios as deliberações de sua 
alçadá. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
de estima e consideração. 

Senador Carvalho Pinto, Presidente.· 

(0 Relatório a que se refere o ofi­
cio que acaba de ser lido, será pu­
blicado em Suplemento.) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Sôbre a mesa, projeto de 
resolução que será lido pelo Sr. !.O­
secretário. 

lll lido o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N,o 73, DE 1970 

Autoriza a Redatora. Leda Maria 
Cardoso Naud a integrar, corno 
Secretária, a Delegação do Grupo 
Brasileiro da União Interparla­
mentar à 58.a Conferência Inter­
parlamentar. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único - É autorizada a acei­
tar a indicação para Secretariar a De­
legação do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamenttar à 58.a Conferência 
In.terparlamentar, a realizar-se em 
Haia, no período de 30 de setembro a 
9 de outubro do corrente ano, noa 

têrmos do art. 1169 da· :a.-Iução n.• 6, 
de 1960, a Redatora; pt,;.t, Leda Maria 
Cardoso Naud, do ~ da Secreta­
ria do Senado Fedelllííll· 

Justificaçfil 

A Comissão Diretora submete' ·•\j 
apreciação do Plenário o presente 
Projeto de Reoolução, a fim de ate!lú 
der a solicitação dO Senhor Presidenl. 
te do Grupo Bl'allllelro da União Inc 
terpa'l'lamentar, através do- Oficio n:0 

36/70, de 28 de agôsto de 1970, em que 
indica a Redatora Leda Maria Cardo­
so Naud, desta Casa, para Secretariar 
os trabalhos . da Delegação daquéle 
GruP4) à 58.a. Conferência Interparla..: 
mentar, sem ônus ,para o Senado. 

Sala da Comissão Diretora, em 25 
de setembro de 1970. - Fernando 
Corrêa, Presidente em exercício - Ed­
mundo Levi - Paulo T6rres - Sebas­
tião A~cher. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - O projeto lido, de autoria 
da Comissão Diretora, Independo de 
parecer de outra comissão. Será pu­
blicado e oportunamente incluido em 
Ordem do Dia. ' 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Há orador inscrito. 

Tem a palavra o nobre Senador Jú· 
!lo Leite. 

O SR. JúLJO LEITE (Lê o &eruinte 
discurso.) --·senhor Presidente, Se­
nhores Senadores, comemora-se ama­
nhã, 26 de setembro, o dia interna­
cional das relações públicas, data que 
também assinala o décimo aniversá• 
rio da Federação Interamericana de 
Relações Públicas, fundada no Méxi; 
co, ao ensejo da I Conferência con­
tinental dos profissionais dessa espe­
cialidade. Embora se trate de ativi­
dade relativamente nova em nosso 
Pais, desenvolvida que foi para a~n­
der às necessidades da vida moderna, 
penso não ser necessário destacar aq~i· 
a importância da comunicação social,) 
na promoção da concórdia e do enten-, 
dimento entre os homens. 

No Brasil, a luta pelo reconheci .... 
mento do status profissional dessa 
atividade ê de ontem. Aquêles que ·s~ 
dedicam às relações públicas, devt!nn: 
a regulamentação de sua categoi'i::w> 
pr-ofissional à .iniciativa do ,então Mi>Ll 
n\stro do Trabalho, Senador Jar!Stió~ 
Passarinho, que já ligou seu nome a 
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tantas iniciativas neste Pais, que dêle 
se poderia diz:er, parafraseando o que 
já se disse de -pandiá Calógeras,- Que 
i5eria um bom ministro em qualquer 
Da~ ta. 

·:'lroje-, Senhor Presidente, já não sãO 
mãiS as grandes corporações apenas 
qtil:! ·vêem nas relações públicas o ins­
trumento adequado para promover a 
melhoria das normas de convivência 
com seus clientes. A criação de .. unia 
imagem ·receptiva que evite os desen~ 
tendimentos, que previna os conflitos 
e que atenue as incompreensões 
através de informações prec'isas ~ 
adequadas, deixou de ser monopólio 
de um pequeno grupo de empresários 
progressistas, pará se transformar 
numa atividade institucionalizada, que 
preocupa, indistintamente, tôdas as 
esferas da atividade humana. 

1 O Poder Executivo, particularmen­
te depois de 1964, e mais recentemen­
, e a partir da administração Costa e 
Silva; incorporou essa preocupação a 
1)roblemática governamental, ao ins­
,;ituir ·na Presidência da República a 
Assessoria Especial de Relações Públi­
cas. Sem esquecer a iniciativa pionei­
ra do Coronel Hernani d'Aguiar, pri­
~leiro titular dêsse órgão, permito-me 
ressaltar aqui os resultados que já es­
tão sendo colhidos por essa pequena 
equipe que hoje constitui a AERP sob 
a liderança dêsse intelectual de 'mé­
rito que é o Coronel Octávio Pereira 
da Costa. 

- AS mensagens tocadaii de uma pro­
fuhda sensíbílidade humana que a 
AERP divulga nos intervalos que lhe 
são gratuitamente cedidos na televi­
são e no cinema, constituem uma 
pausa de e1evaÇão estética e de bom 
gôsto, no padrão usualmente precário 
da maioria das mensagens publicitá­
rias. !!': curioso observar, no entanto, 
O poder multiplicador dessa in~ciati­

,.g;, quê se reflete na paulatina e sen­
Siivel elevação do nível cultural das 
mensagens comerciais. Este consti­
tui, no meu entender, o melhor exem­
pkJ da contribuição efetiva que as mo­
dêrnas técnicas da comunicação em 
:rrrassa podein dar,- para o aprimora­
mrento da .-televisão coinercial brasi­
leí-l'a. 

_ J;â -nã~>, ~is~ueenhor~s Senad~res, 
entidade ·pública ou emprês.a priva­
da que prF;sc~nó~ -de u.m. eficie.nte ser.:. 

viçe de relações públicas. O julga­
mento que o grande público normal­
mente faz de qualquer instituição es­
tá diretamente influenciado pelo pa­
drão de relações que se desenvolvem 
entre os usuários e aquêles que o 
atendem, como delegados dessa ins­
tituição. Daí. porque julgo que os es­
forços do Govêrno devem voltar-se 
também. em escala ampla e abran­
gente, para as repartiçõeS· que lidam 
diretamente com o· público, como 
mandatárias que são do Govêrno Fe­
deral. A experiência já adquirida pe­
la AERP, nas inúmeras campanhas 
que já patrocinou ou que desenvolveu 
diretamente, desde a sua institUição, 
pode ser extremamente útil na reali­
zação de um trabalho planejado com 
esta finalidade. 

Se me permito formular sugestões 
como esta, ê porque minha preocupa­
ção com êste problema nãO é de hoje. 
Aqui mesmo, no Senado, já tive a 
oportunidade de tratar do assunto, re­
ferindo-me ao fato de que "a imagem 
pública dos parlamentares era uma 
imagem deformada pela falta de in­
formação adequada". No início de 
1968, apresentei indicação instituindo. 
j ~nto ~ presidência da Casa, o Ser­
VIço de Relações Públicas do Senado. 
A proposição, que mereceu o apoio e 
o acolhimento do nobre Relator de­
signado pela Comissão Diretora, o 
eminente Senador Cattete Pinheiro, 
visava exatamente a suprir essa la­
cuna. Mobilizando os recursos huma­
nos e materiais existentes na Secre­
taria, sem aumentar portanto nossa 

-despesa, preconizava com aquela ini­
ciativa, à _semelhança do que fazem 
quase todos os Parlamentos, dar uma 
idéia precisa - tanto quanto possí­
vel - do que é a rotina da vida par­
lamentar. Entendo mesmo que, se hã 
campo em que a colaboração dos po­
dêres constituci-onais é necessária e 
es.senciai,-êste é, exatamente, o dava­
lorização da vida pública. 

São inúmeros, Senhor Presldente, os 
exemplos proporcionados pelo bom 
emprégo de uma eficiente campanha 
de relaçõ.es pública.s. Bastaria cítar 
aqui os êxitos do Projeto Rondon, jni­
ciativa que sensibilizou, como nenhu­
ma outra, a mocidade .universitária 
brasileira. constituindo-se hoje na 
maior promoção 'Jmblicitâ.ría que o 
Brasil faz de si- mesmo, em favor das 

populações desamparadas e desassis­
tidas 1do nosso sertão. E é extraordi­
nário que essa campanha, conduzida 
sem qualquer publicidade ou alarde, 
resulte do elogiável esfôrço de uma 
equipe impessoal que se esconde na 
modéstia do anonimato. 

O mesmo se pode dizer da colabora­
Gàb dos profissionais de relações pú­
blicas e de publicidade, através do 
Conselho Nacional de Propaganda, em 
campanhas ·de interêsse nacional. Al­
gumas iniciativas patrocinadas por 
instituições privadas adquiriram tal 
importância que se incorporam hoje, 
sem nenhum favor, no ('alendário 
cultural do País. E merecem, por isso 
mesmo, o nosso irrestrito aplauso. 
Tudo indica. portanto, que i~uai su­
cesso se deveria esperar de tniciatívas 
semelhantes que viessem a. se-r oatro­
cinada.s por entidades públicas. evi­
tando-se, evidentemente, a multiplici­
dade de esforços concorrentes. Esta, 
aliás, me parece a orientação oue tem 
sido invarià.velmente adotada pela As­
sessoria de Re1acões PúbHeas do Pre­
sidente da República. 

Não desejo alongar-me neste breve 
registro, Senhor Presidente, ~ penso 
mesmo ter extrapolado, de rerta for­
ma, o sentido de minha presenca nes~ 
ta tribuna. Encerro, portanto. minhas 
considerações, endereçando daqui a 
minha mensagem de confianr;a e oti­
mismo. no esfôrço que vêm rl.P-senvol­
vendo os profissionais de relações pú­
blicas no Brasil, no sentido r:le tomar 
mais compreensiva, mas unida e cada 
vez mais participante no esfôrço pelo 
desenvolvimento, esta grande massa 
que constitui o maior patrimônio do 
País: a grande família brasileira. 

(1\fuito bem! l\luito bem! Palmas.) 

COMPARECEM MAIS OS SENHORES 
SENADORES 

José Guiomard - Cattete Pinheiro 
~ Sebastião Archer ~ Dinarte Mariz 
- Josaphat Marinho - Vasconcelos 
Torres~ Gilberto Marinho - Noguei­
ra da Gama - tino de Mattos - Ney 
Brag~ - Attilio Fontan_a ~.Daniel 
Krieger. 

O SR. PRESIDENTE !Femando 
Cor~êa-> ':...:..;."Não· hâ maJs-ol".SdOl'eS' íjn~f- 1 

critos. ,Ol:"!i< · 



Vamos passar à 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes 18 Senhore& Sena­
dores. 

Não há números para votação. 

As matérias constantes dos quatro 
primeiros itens da pauta estào em fase 
de votação. Quanto ao 5.0 it,Pm, estâ 
com sua discussão sobrestada, depen­
dendo da votação do Requerimento 
n.o 202, de autoria do Sr. Senador Pe­
trônio Portella, solicitando adif!mento 
da discussão da matéria para reexa­
me da Comissão de Educação e 
Cultura. 

Fica, portanto, adiada a orciem do 
Dia para a próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - A Presidência, nos têrmos 
do art. 11 do Regimento Comum, e ou­
vida a Presidência da Câmara dos 
Deputados, convoca sessão conjunta 
do Congresso Nacional, a realizar-se 
às 14 horas e 30 minutos do dia 28 
do corrente mês, no plenário da Câ­
mara dos Deputados. com :1 seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.1' 3, de 
1970 CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer 
n.o 21, de 1970-CNl, que aprova o tex­
to do Decreto-lei n.0 1.119. de 11 de 
agôsto de 1970, que isenta do lmpôsto 
de importação e do impôsto .;-ôbre pro­
dutos industrializados os aparelhos ti­
po Pacemaker. 

2 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.0 4, de 
1970 fCNl (apresentado pela Comis­
são Mista como conclusão do seu Pa­
recer n.o 22, de 1970 (CN), que aprova 
o texto do Decreto-lei n.0 1.120, de 14 
de agàsto de 1970, que autoriza o Mi­
nistro dos Transportes a tomar as 
providências necessárias à regulariza­
ção de débitos da União para com a 
Companhia de Navegação Lloyd Bra­
sileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Em virtude da presente 
CÇJ~V'l.qação, não haverá ·ses&ã.o ordi­
"""'ia,s<lj\:, o\leflado na próxima · ~egun­
da-feíra. 

Nada rnais havendo a tra~ 
encerrar a presente, ctesigna.:a 
a próxima se~ Ordinária, a reali­
zar-se têrça-feira.,próxlma. dia 29. a 

seguinte ORDE~~O DIA 

I 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 162, DE 1968 

Votação, :én\ turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 162, de 1968 
<n.0 1.363-C/68. na Casa de origeml. 
que regula a indenização aos depen­
dentes, e dã outras providências, ten­
do PARECER. sob n.o 571, de 1970, da 
Comissão - de Constituição e Justiça 
pela aprovação, com Emenda que ofe­
rece de n.0 1-CCJ. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 26. DE 1970 

Votação, em turno único, do Proje­
to de Lei da Câmara n.0 26. de 1970 
(n.o 2.082, na casa de origem), que 
dá a denominação de "Rodovia Ma­
noel da Costa Lima" a trechos de ro­
dovias que indica. tendo PARECER, 

sob n.0 609, de 1970. da Comissão -
de Transportes, Comunicações e Obras 

Públicas, pela aprovação. 

3 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 70, DE 1970 

Votação, em turno único, do Proje­
to de Resolução n.0 70. de 1970 <apre­
sentado pela Comissão de Finanças 
como conclusão de seu Parecer n.0 

624, de 1970), que autoriza o Govêrno 
do Estado do Paraná a realizar opera­
ção de empréstimo externo, através da 
Companhia de Telecomunicações do 
Paraná S.A.- TELEPAR, com o "ln­
ternational Commercial Bank Ltda.", 
de Londres, nos têrmos da Lei Esta­
dual n.0 5.712, de 1967. destinado a 
custear as despesas de implantação 
do Projeto de Redes Integradas da­
quele Estado, tendo PARECERES, sob 
n.o,; 625 e 626, de 1970. das Comissões: 
- de Constituição e Justiça1 pela 
constitucionalidade e juridicidade;- e 
- dos Estados Para Alienação e C«m;:. 
cessão de .Terras ·Públicas e· PoToa .. 
mento, IJI'la aprovação. 

-4 -~~ '-' .. 

PROJETO riE"tJ!IrtiÓ }lENADO 
N.0 27, :l!!lllJt.!.70 

votação, em primeiro turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 27. de lll:t(l. 
de autoria do Sr. Senador Vasconcerr, 
los Tôrres. que inclui os preconceito~· 
de sexo e de crç,nça religiosa entre ;l:$1 

contravenções penais mencionadas n~ 
Lei n.0 1.'390, de '3~1-M, e modifica. o 
sistema de multas previsto no diplo­
ma. tendo PARECER CONTRARIO. 
sob n.0 607, de 1970. da Comissão - de 
Constituição e Justiça. ·~JJ.> 

EMENDAS DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS AO 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 75. DE 1968 

Discussão, em turno único, das 
emendas da Câmara dos Deputados 
ao Projeto de Lei do Senado n.0 75. 
de 1968, que reorganiza o Conselho 
Nacionài de Política Salarial fCNPSl 
e o. Denartamento Nacional de Salá~ 
rio (DNSl do Ministério do Trabalho 
e Previdência Social, e dâ outras pro­
vidências. tendo PARECERES. sob n."" 
648 e 649. de 1970. das Comissões: -
de C-onstituição e Justiça, pela cons ... 
titucionalidade: - de Legislação so ... 
cial, pela_ aprovação. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.O 72. DE 1970 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.0 72. de 1970 
(apresentado pela Comissão de Legis­
lação Social como conclusão de seu 
Parecer n.o 640, de 1970), que autori­
za a Fundação Rural Mineira - Co­
lonização e Desenvolvimento AgráriQ 
- RURALMINAS - a alienar 200.000 
(duzentos mil) hectares de terras de 
sua proprie(iade, nas regiões de Jaíb~ e 
Montalvânia, no Estado de Minas G% .. .~ 
rais. em lotes de 5.000 (cinco mu,,,._, 
30.000 (trinta mill hectares a emprfu-1 
sas rurais brasileiras que tenham g\1 
venham a ter projetos na RURALM~~. 
NAS e na SUDENE, tendo PARECE.~ 
RES. sob n.0 • 641 a 643, de 1970. dai, 
Comissões - de .Constituição e JusiirrJ 
ça, pela constitucionalidade e juri<lb1 
cidade; - de Agricultura, peJa. apro­
vm;ão; e . ..;__ dós EstadO!i 'pa\"a· Alleftia­
çã<> t! Coneessão de Ten~>g Públicu · l!' 
Povoamento; }1ela '11}lrovaçãll. r. t 
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PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.0 4, DE 1970 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.o 4, de 
1970, de autoria do Sr. senador Júlio 
Leite, que estabelece limite máximo 
para a cobrança dos direitos autorais 
e o.s conexos, relativos a obras lítero­
musicais divulgadas pelas permissio­
nárJas ou concessionárias das serviços 
de radiodifusão e radiotelevisão le-

galmente instaladas no Pais, e dã 
outras providências, tendo PARE­
CERES, sob numeras 492 a 495, 
de 1970, das Comissões: - de Cons· 
tituição e Justi!;a: 1.0 pronunciamen­
to: pela constitucionalidade e juridi­
cidade; 2. 0 pronunciamento: favorá­
vel ao Substitutivo da Comissão de 
Educação e Cultura; -de Educação e 
Cultura, favorável, nos têrmos do 
Substitutivo que apresenta; e - de 
Finanças, favorável ao projeto, nos 

têrmos do Substitutivo-CEC; depen­
dendo da votação do Requerimento 
n.o 202, de 1970, de autoria do Sr. Se­
nador Petrõnto Portella, socilitando 
adiamento da discussão da matéria 
para reexame da Comissão de Edu­
cação e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Está encerrada a Sessão. 

r Levanta-se a Sessão tis 17 horas e 
10 minutos.) 

CONCURSO 
CONCURSO INTERNO PARA TAQUíGRAFO-REVISOR 

Resultado da Prova de Prática Legislativa 

Inscrição NOME Grau 

04 Alan Viggiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98,000 

12 Carlos Tõrres Pereira . . ' . . . . . . . . . . . 97,500 

07 Edson Theodoro dos Santos ........ 97,500 

06 Darcy Pedrow Machado Gaia ..... 90,750 

PÚBLICO 
15 

Ol 
14 

03 

02 

Lizete de Almeida Castro 

Walkir Silveira de Almeida 

Edila Macêdo Ribeiro ............ . 

Alzira dos Santos Magalhães .... . 

Gelda Lyra Nascimento .......... . 

90,750 

88,750 

85,000 

84,000 

73,000 

Secretaria do Senado Federal, 25 de setembro de 1970. 
- Evandro Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

ATA DAS COMISSÕES 
ATA DA 18.• REUNIAO, REALIZADA 

EM 3 DE SETEMBRO DE 1970 

Aos três dias do mês de setembro de mil novecentos 
e setenta, às vinte e uma horas, na Sala de Reuniões da 
Comissão de Finanças, do Senado Federal, sob a presi­
dência do Sr. Senador Carvalho Pinto, Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores Ney Braga e Lino de Mattos 
e os Senhores Deputados José Richa, Antônio Ueno, Ba­
tista Miranda, Ferraz Egreja e Fernando Gama, reúne-se 
a Comissão Mista incumbida de examinar e legislação 
cafeeira e a estrutura do Instituto Brasileiro do Café, 
elaborar projeto de lei que atualize e 'Consolide aquela 
legislação e que reestruture essa autarquia. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Senhores Senadores Raul Giuberti e Antônio Balbino. 

t lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

O Senhor Presidente declarou que havendo número 
legal, estão abertos os trabalhos da Comissáo e passa, em 
seguida, a palavra ao Senhor Deputado José Richa a fim 
de proceder a leitura de seu parecer ao Requerimento 
n.o 421, de 1967, objeto da criação da presente Comissão 
Mista. 

A seguir, com a palavra o Sr. Deputado José Richa 
emite parecer conclusivo por sugestões às autoridades 
competentes. · 

Finda a 'léitura, o Sr. Presidente. p~ em discussão 
o parecer. 

Prosseguindo, pela ordem de inscrição, têm oportu­
nidade de discutir a matéria os Srs. Senadores Ney Braga 
e Lino de Mattos e os Senhores Deputados Antônio Ueno, 
Batista Miranda e Ferraz Egreja. 

Continuando, o Sr. Presidente comunica que continua 
em discussão a matéria e, como ninguém mais queira fazer 
uso da palavra, declara-a encerrada, pondo em votação 
o parecer. 

Colocado em votação, é o parecer aprovado por una­
nimidade. 

Concluindo, o Senhor Presidente agradece aos seus 
pares a eficiente colaboração prestada no desempenho das 
tarefas atribuídas, e, ao Sr. Relator, consigna o seu aplau­
so pelo excelente trabalho realizado, como, também, à 
Assessoria Técnica e à Secretaria da Comissão, pelos efi­
cientes serviços prestados. 

Nada mais havendo a tratar, encerra~se a re>união, 
lavrando eu, Cláudio Carlos Rodrigues Costa, Secretário 
da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, é assi­
nada pelo Sr. Presidente e vai à publicação. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

ATA DA 28.• REUNIAO, REALIZADA 
EM 16 DE SETEMBRO DE 1970 

As 10 horas do dia 16 <!e setembro de 1910, ,J:ianSala 
das Comissões, sob a presidência do Sr. Carv&lhQ:t:Einto, 
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presentes os Srs. R•ul Giubertl, Attillo Fontana, Mem·de 
Sá, Adolpho Fratleí,, Dinarte Mariz, Mello Braga, Cai!IN 
Lindenberg, Milton Trindade, Flávio Brito, Duarte Filh\ · 
Júlio Leite e Petrônio Portella, reúne-se a Comissão dtl'li·l ,,.., 

COMISSAO l>E AGRICUL'l'URA 

ATA DA 8.• REUNIAO, REALIZADA 
EM 22 DE SETEMBRO DE 1970 

Finanças. -

Deixam de compareçer, por motivo justificado, os 
Srs. Cattete Pinheiro, José Leite, Moura Andrade, Clo­
domir Millet, Waldemar Alcântara. Vasconcelos Torres, 
Argemiro de Figueiredo, Bezerra Neto, Pessoa de QueirOz 
e José Ermírio. 

1!: Uda e aprovada a Ata da reunião anterior. 

Inicialmente, o Sr. Presidente concede a palavra ao 
Sr. Adolpho Franco,'- que emite parecer favorável, apre­
sentando Projeto de Resolução ao Ofício 'S-17, de !970, 
do Sr. Governador do Estado da Guanabara, solicitando 
a competente autorização do Senado Federal para, atri­
vés da Superintendência de Serviços Médicos- SUSEME 
- realizar com a firma Hospital International GmbH, 
sediada em Frankfurt/Main, Alemanha Ocidental, opera­
ção de importação, financiada, de equipamentos técnicos, 
no valor de DM 8.305.998,00 (oito milhões, trezentos e 
cinco mil, novecentos e noventa e oito marcos ·alemães). 

A Comissão aprova o parecer. 

A seguir, o Sr. Mem de Sã apresenta os seguintes 
pareceres: 

apontando, exclusivamente, as matérias que versam 
fatos sujeitos à fiscalização e à competência da Comissão 
de Finanças, de acórdo com despacho do Sr. Presidente 
do Senado Federal no Requerimento n.o 27, de 1970, do 
Sr. SenaQor Lina de Mattos, solicitando informações ao 
Ministério da Indústria e do Comércio sôbre as medidas 
adotadas para evitar que importantes obras de engenha­
ria, especialmente na.s nossas grandes cidades, co.ntinuem 
sériamente ameaçadas de paralisação em virtude da es­
cassez de ferro, cujo preço já se duplicou do ano pass~do 
para êste ano, principalmente como decorrência do au­
mento crescente da exportação dêsse produto; e 

favorável ao Projeto de Lei da Câmara n.0 37, de 1970, 
que autoriza a doação de imóvel que menciona, situado 
na cidade de Quixeramobin, no Estado do Ceará, e dá 
outras providências. 

Os pareceres são aprovados pela Comissão. 

Finalmente, o Sr. Raul Giuberti lê parecer favorãvel 
ao Projeto de Lei da Câmara n.0 39, de 1970, que auto­
riza a Comissão do Plano do carvão Nacional a doar o 
Hospital Henrique Lage· ao Município de Lauro Müller, 
Estado de Santa Catarina. 

A Comissão aprova o parecer. 

Nada mais havendo que tratar, encerra~se a reunião, 
lavrando eu, Hugo Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
GanHssão,.,:a. presente Ata, qUe,-, uma vez aprovada,· serã 
asslnáQ&qjel!o Sr. Presidente. 

Aos vinte e dois dias do mês de setembro do &no 
de mil novecentos e setenta, às quinze horas, na Sala das 

_Comissões, sob a Presidência. do senhor Senador Flávio 
Brito, Presidente, presentes os Senhores Attilio Fontana, 
Júlio Leite e Josê Guiomard, reúne-se a Comissão de 
Agricultura. 

Ausentes, com causa justificada, os Senhores Sena­
dores Ney Braga, Teotônio Vilela, Milton Trindade, José 
Ermírio e Argemiro de Figueiredo. 

t lida e, sem restrições, aprovada a Ata da reUnião 
anterior. 

Como relator oo Projeto de Resolução da Comissão de 
Legislação Social que "autoriza a Fundação Rural Mi, 
neira - Colonização e Desenvolvimento A'grário -
RURALMINAS a alienar 200.QOO (duzentos mill hectares 
de terras de sua propriedade, nas regiões de Jaiba e Mon­
taivânia, no Estado de Minas Gerais, em lotes de 5 .. 000 
(cinco mill a 30 .ooo (trinta mill hectares, a emprêsas 
rurais brasileiras que tenham ou venham a ter projetos 
na RURALMINAS e na SUDENE", o Senhor Presidente 
convida o Senhor Attílio Fontana, Vice-Presidente, à assu­
mir a Presidência e emite parecer favorável ao referido 
projeto por considerá-lo altamente aconselhável, pois, 
além de carrear maiores fecursos à RURALMINAS, trará 
maiores benefícios ao que tange ao desenvolvimento de 
tôda a região noroeste do Estado de Minas Gerais, com 
o que concorda a Comissão. 

A Comissão, sem restrições, aprova o parecer. 

Reassumindo a Presidência, o Senhor senador Flávio 
Brito comunica estar esgotada a matêria da pauta. 

Nada mais havendo a tratr, o Senhor Pres1dente_en­
cerr a reunião e, para constar eu, J. Ney Passos Dantas, 
Secretário da Comissão, lavrei a presente Ata "ltue, uma 
vez lida' e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

ATA DA 4.• REUNIAO, REALIZADA 
EM 22 DE SETEMBRO DE 1970 

Aos vinte e dois dias do mês de setembro do am! 
de mil novecentos e setenta, às dezessete horas e qua­
renta minutos, na Sala das Comissões, sob a Presidência 
do Senhor Senador Carlos Lindenberg, Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores Adalberto Sena, Eurico 
Rezende, Petrônio Portella e Ruy Carneiro, reúne-se, ex-

. traordinàriamente, a Comissão de Serviço Público Civil. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Se­
nhores Senadores Victorino Freire, Arnon de Mello, Jl.aul 
Giuberti e José Ouiomard. 

lt lida e aprovada a Ata da reunião anteriqr. 

Abrindo os trabalhos, o Senhor Présidente concede a 
palavra ao senhor Senador Ruy carneiro, afim de relatar 
a ~reposição constante da pauta. . ". 
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_Ç,t;>m a pa4!-Y.~a. o Senhor Senador Ruy Carneiro _emite_ 
parecer ao Projeto de Lei da· Câmara n.0 27, de 1970, que 
"institui o Dia do Administrador", ressaltando a impor­
tância dos profissionais que serão homenageados pelos ob­
jetivos do Projeto e concluindo pela· apl.'ovação da referida 
proposição. 

A seguir, durante -a discussão, o Senhor Senador Eu .. 
rico Rezende manifesta-se sõbre o assunto para testemu­
nhar a grande importância da profissão do Administrador 
no processo do desenvolvimento econônlico· ·cto Brasil, dan­
do integral apoio ao parecer do Relator. 

Colocado em votação, por unar:timidade, é o parecer 
aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
encerra a reu:nião e, para constar, eu; J. Ney-passos Dantas, 
Secretário da Comissão, lavrei a presênte Ata que, uma 
vez lida e aprovada, será assinada pelo Senhor PreJ:~idente. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

ATA DA 33.• REUNIAO, EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA EM .24 DE SETEMBRO DE 1970 

As 15,30 horas do dia 24 de setembro de 1970, na Sala 
das Comissões, sob a presidência do Sr. Senador Pf..trónio 
Portella, presentes .o$ .Srs. Senadores CarvâlhÜ .Pinto. JÓ­
saphat MarinhQ, Guidb Mondin, Carlos Lindenberg, Júlio 
Leite e Mello Braga, reúne-se a Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Deixam de cpmpare~er, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Milton Campos, Antônio Carlos, .Eunco Re­
zende, Arnon de .Mello, Clodomir Millet, Moura Andrade, 
Antôriio Balbino e Bezerra Neto. · 

Lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

Abertos os trabalhos, o Sr. Senador Petrõnip Portella 
passa a presidência· ao Sr. Senador· Júlio Leite e relata as 
Emendas de números um, dois e três. originárias da Cà­
mara dos Deputados e apresentadas ao Projeto de Lei do 
Senado n. 0 75/68 - Reorganiza o Conselho Nacional de 
Política Salarial (CNPS) e o Departamento Nacional de 
Salário CDNS) do Ministério do Trabalho e Previdência 
Social, concluindo pela constitucionalidade das três emen­
das. Submetido a discussão e votação o parecer ê. aprovado 
por unanimidade. 

Reassumindo a presidência, o Sr. Senador Petrônio 
Portella dá a palavra ao Senador Carlos Lindenberg, que 
lê seu· parecer ao Projeto de Lei do Senado n.0 37170 -
Fixa prazo para résposta a pedido de informação, nos 
processos de habeas corpus, dando pela sua rej-eição e 
relata, ainda, o Projeto de Lei do Senado n.0 142/68: Dis­
põe sóbre a ·comercialização de edulcorantes . sintéticos; 

.. --; 

consíderando-o injurídico. Os pareceres são aprovados sem 
quaisquer restrições. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a re-união, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Secretária, 
a presente Ata que., lida e aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

COMISSAO MISTA 

~ncumbida de examinar a legislaçã.o cafeeira e a 
estrutura do Instituto Brasileiro do Café, elaborar 
projeto de lei que atualize e consolide aquela legis­
lação e que reestruture essa autarquia. 

ATA DA 17.• REUNIAO, REALIZADA 
EM 3 DE SETEMBRO DE 1970 

Aos três dias do mês de setembro de mil novecentos e 
setenta, às nove horas, na ·sala de Reuniões da Comissão 
de Finanças, do Senado Federal, sob a presidência do 
Senhor Senador Carvalho Pinto, presentes os Senhores 
Deputados Jose Richa, Antônio Ueno, Batista Miranda, 
Ferraz Egreja e Fernando G3.ma, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida de examinar a legi_slação cafeeira e a 
estrutura do Instituto Brasileiro da Café, elaborar projeto 
de lei que atualize e consolide aquela legislação e que 
reestruture essa autarquia. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Raul Giuberti e Antônio Balbino. 

li: lida e, sem restríções, aprovada a Ata da :tteunião 
anterior. 

Apôs a abertura dos trabalhos, o Senhor Presidente 
lnforma aos Senhores Membros da Comissão que a pre­
sente reunião foi convocada a fim de ser apreciado o 
parecer do Senhor Relator. Concede, em seguida, a pala~ 
vra ao .Senhor Deputado José Ríçha, Relator, que comu­
nica à Comissão que devido a matéria ser muito complexa 
e eXtensa, apenas preparou um esbôço e as conclusões 
finais do parecer e que na próxima reunião da Comissão 
apresentaria, então, todo o seu relatório. 

Depois da leitura do resumo e as sugestões apresen­
tadas pelo Relator, o Senhor Presidente marca uma nova 
reunião para as :!.0:30 horas, a fim de que o Deputado 
José Richa, Relator, apresente o seu parecer na integra, 
o que. em seguida, é aprovada pelos Membros da Co­
missão. 

Discutiram a matéria os Senhores Senadores Ney 
Braga e tino de Mattos e os Senhores Deputados Antônio 
Ueno, Batista Miranda e Ferraz Egreja. 

Nada niais havendo a tratar, o Senhor Presidente en­
cerra a reunião, e para constar, eu, Cláudio Carlos Rodri­
gues Costa, Secretârio da Comissão, lavrei a presente Ata, 
que, lida e aprovaâa, é assinada pelo Senhor Presidente 
e vai à p~blicação . 
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..: : '~--· 
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e Justiça, 

COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 
17 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ruy Carneiro 

VIce-Presidente: Duarte Filho 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir Mlllet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLENTES 

Teotônio Vllela 
José Leite 
Waldemar Alcãntara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Auréllo Vianna 
Argémiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretario: Walter Manoel Germano de Oliveira - Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
111 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krleger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 
Daniel Krieger 
Raul Olubertl 
Antônio Carlos 
Carlos Llndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Wald~m~r :Alcântara 
Carvalho Pln to 

ARENA 
SUPLENTES 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
M!lton- campos 
Fillnto Müller 
Gutdo Mondln 
José Guiotnard 

Bibadr!t fftl 

MDB 
José Ermirio Antônio Balbino 
Aurél!o Vianna . 
Ruy carneiro 
- Secretário: Atrlnlo Cavalcanti Melo Júnior- R. 307. 
· Reuniões: têrças-telras, às 16 horas. 

Local: Sala- de Reuniões da Comissão de FinanÇas 

COMISSAO DE REDAÇAO 
~~Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antõnio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
C a ttete ·Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 
Filln to Müller 
José Leite 
Clodomir Mlllet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurél!o Vianna 

secretária: Beatriz Brándão Guerra -Ramal 311. 
Reuniões: quartas-letras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Relações Ex· 

teriores. 

COMiSSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 
· (15 Membros l 
COMPOSIÇAO 

Presidente: O!lberto Marinho 
Vice-Prefiàente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULARES 
Fillnta Müller 
Waldemar Alcântara 
An tônlo C..arlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Pass'os 
Bezerra Neto 

SUPLENTES 
José Gulomard 
Carlos L!ndenberg 
Adoipho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotõnio V!lela 
Clodomtr M!llet 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balblno 

Secretário: J_ B. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 minutos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão àe Relações EX• 

t,erlores. 
COMISSAO DE SAODE 

17 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Glubertl 

TITULARES 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Olubertl 

ARENA 
SUPLENTES 
Júlio leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus VInicius Ooulart Oonzasa- R. 310. 
Reuniões: qulut~s-teiras, às lO horas.. , . -
Local: Sala; de. Reuniões do Clabinete elo -eenhor 

Dlretor•Oeral. 



'i 

Setembrll ,decl97t 

COMISSAO OE SEGURANÇA NACIONAL 
-. --r. -

~ · ~<7 Membrps·l­

COMPOSIÇAO 
Presidente: Victorino Freire 

ViCe~ Presidente: Oscar Passos 

,-.-, ~ .; ; ·A·.-· 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PI)ILICAS 

, (7 Me'mbfbs i • ~"' • '•1 ~· • 

T1TULARES 

Victorino Freire 
José Guíomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos. 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
, Attílio Fontana 

Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemii'o de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Rariüil 312. 
Reuniões: quintas~feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
!7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Carlos Lindenberg 

Vice-Presidente: José Guioroard 

TITULARES 

Vtctorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giubcrti 
Josê Guiornard 

Ruy Carneiro 
Adalberto sena 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso- Ramos 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende·, 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de QueiroZ 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: quartas·feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Celso Ramos 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 
ARENA 

TITULARES 
José Leite 
Celso Ramos 
Arnan de Mello 
Vasconcelos Torres 
.José Guiomard 

Pessoa de Q\lelro~ 
Bezerra Neto 

SUPLENTES 

Guido Monctfn 
A.ttílio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da silveira 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro 

secretário: Mário Nelson Duarte -Ramal 312. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE VALQRIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presldenle: Cloctomlr Millet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA. 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

o;icaj _ .P._a~Qs_ 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

José Cândido 
Filin to Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aur~lio Viarina 

secretário: Wnlter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex .. 

terlores. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO II) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASiLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

VIa Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. .. .. Cr$ 40,00 

Praça dos Três Pódêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aére&: 
Semestre • • Cr$ 4li,OO 
Ano • .. .. • Cr$ 8(),00 

'-------=- ~..:. ~---· ---------···~-



DlARTO O()< n>NORF.§!I@ 'NAtl.íUN®(S~é 11f) 
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LEGISLAÇAO DO G~OLUOONARI0 ··>t~ 
ATOS INSTITUCIONAIS - ATOS COMPLEMEJftARES- DECRETOS·LEIS E LEGISLAÇAO 

CITADA OU REVOGADA 

1' VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N.oo 319 A 347 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1967 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

2' VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 5 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N.oo 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1968 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO \ · 

Proço: Cri 10,00 

3o VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N." 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 41 ·A '50 
DECRETOS-LEIS N.oo 410 A 480 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço:·cr$ 10,00 

4o VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N."" 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR N• 51 
DECRETOS-LEIS N."' 481 A 563 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

5o VOLUME CONTENDO 331 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 10 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N.oo 564 A 664 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO . 

Preço: Cr$ 10,00 

6o VOLUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 11 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N.oo 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

7o VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 
EMENDA CONSTITUCIONAL N' 1 

. .ATOS. INS-TITUCIONAIS f>too 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N.o' 805 A 851 
LEGISLAÇAO CITADA 

Preço: Cr$ 10.00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Serviço Gráfico do Senado Federal 

NOTA: A distribuição desta obra foi ~ntregut- a 

fUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

A quem devPm '>cr ende~e~arlns tJ."~ pedidos 

No Rio de Janeiro: Praia de Botafogo. 190 ZC-02 e Av Graça Aranha 26 
(Atende pelo Serviço de Reemhôlso Postal.\ 

Em São Paulo: Av Nove de fulho, 2029 - 'Caixa Postal .?5~4 
Em Brasflia, SQS 104 Bloco "A .. - Loja 11 

......... --·~-. ·- .• ·"'-··- .. -·~~- ·-= ;• ,. 


